

  [image: Discursos_midiaticos]




  

    [image: Discursos_midiaticos]


  




  

    [image: Discursos_midiaticos]


  




  

    Copyright © 2020 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Renata Moreno




    Capa: Felipe Watanabe Fagionato




    Diagramação: Larissa Codogno




    Edição em Versão Impressa: 2020




    Edição em Versão Digital: 2020




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              D639




              




              Discursos midiáticos em ciência e educação/ organização Márcia Reami Pechula, Guilherme Prado Roitberg, Fabiana Maria Baptista. – 1. ed. – Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2020.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-462-2010-6




              1. Educação - Filosofia. 2. Educação - Efeitos das inovações tecnológicas. 3. Mídia digital – Aspectos sociais.


            

          


          

            	

              Meri Gleice Rodrigues de Souza – Bibliotecária – CRB-7/6439


            

          


          

            	

              20-62374


            



            	

              CDD 371.334


              CDU 37.016:316.774


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




		

			Sumário


			Folha de rosto


			Apresentação


			Márcia Reami Pechula


			1. O emagrecimento nas redes sociais: ditos, não ditos e interditos em meio às naturalizações dos sentidos


			Elaine Marangoni


			2. O processo de construção da Base Nacional Comum Curricular: participação democrática?


			Lucimara Del Pozzo Basso


			3. Reflexões e diálogos sobre educação, consumo e alimentação na infância a partir do documentário Muito Além do Peso (2012)


			Terezinha Camargo Pompeo Vinha


			4. Do discurso da luta pela sobrevivência ao ensino da cooperação e empatia entre os seres vivos: a evolução que não é notícia


			Thierry A. G. B. Denardo


			5. A utopia do homem geneticamente perfeito: uma breve história da eugenia no Brasil


			Guilherme Prado Roitberg


			6. A influência dos discursos midiáticos e a contribuição dos conceitos filosóficos do yoga para a sociedade de consumo


			Thais Yuri Jo Santos


			7. O martelo das feiticeiras: as “bruxas” do século XXI e a nova inquisição das redes sociais


			Fabiana Maria Baptista


			8. Nietzsche e a filosofia do tornar-se o que se é: reflexões sobre educação e emancipação


			Junior Tavernard


			9. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria


			Natanael Pereira de Araújo Júnior


			Sobre os autores


			Página final


		




		

			APRESENTAÇÃO


		     


			No início do século XXI, o trem do progresso está novamente saindo da estação – e será provavelmente o último a deixar a estação chamada Homo sapiens. Os que perderem esse trem jamais terão uma segunda oportunidade. Para conseguir um assento, você tem que entender a tecnologia do século XXI, particularmente os poderes da biotecnologia e dos algoritmos de computação. Esses poderes são muito mais potentes do que o vapor e o telégrafo e não serão usados somente para produzir alimentos, têxteis, veículos e armas. Os principais produtos do século XXI serão corpos, cérebros e mentes, e o abismo entre os que sabem operar a engenharia de corpos e cérebros e os que não sabem será muito maior do que aquele da Grã-Bretanha de Dickens e o Sudão de Mahdi. (Yuval Noah Harari, Homo Deus)


			É consenso entre os estudiosos dos avanços dos meios de comunicação (entre eles os destinados à divulgação científica) que a sociedade da informação caracteriza uma nova “era da comunicação”, cujas raízes remontam à descoberta da máquina tipográfica em 1454. Peter Burke (2002) explica, entretanto, que esse acontecimento histórico, apesar de preconizar o início de uma nova era, que vinculava a imprensa (como ficou conhecida a máquina tipográfica) ao progresso do conhecimento, não se instaura de imediato. Há uma continuidade do controle social, que precede o desenvolvimento da imprensa, para construção de formas de controle (regras), que garantam a qualidade e a confiabilidade das temáticas abordadas nos livros, controlados pelas bibliotecas das universidades.


			Tal assertiva demonstra que a produção do conhecimento de uma época sempre resiste às novas formas de conhecimento que, de alguma maneira, promovem mudanças radicais na estrutura do poder vigente. Nesse sentido, a escrita e a leitura, restritas a poucos na sociedade pré-Gutenberg, aparecem como ameaça à classe detentora do conhecimento; mas como promessa de mudança e avanço às classes desautorizadas, com pouco ou nenhum acesso ao conhecimento formal. De fato, a proliferação da escrita após o advento da máquina impressora ganhou proporções inimagináveis ao alto clero da Igreja Católica. Segundo Burke (2002), o fato de a nova invenção produzir necessidade de novos métodos de gerenciamento da informação leva à avaliação e catalogação dos livros acadêmicos certificados pelas bibliotecas, ou seja, só seriam considerados pelas universidades os livros que passassem pelos seus crivos.


			O processo se consolidou e ampliou nos séculos seguintes ao advento da imprensa (XVII-XVIII). Isso fez surgir uma imprensa livre e popular, cujo conhecimento não é reconhecido pelos mosteiros e bibliotecas. Nessa perspectiva, Burke (2002, p. 2) afirma: “mais que uma ordem de livros, o que alguns contemporâneos percebiam era uma ‘desordem de livros’ que precisava ser controlada”. Este é certamente um problema com que nós também estamos brigando atualmente, nos primórdios da mídia eletrônica.


			A leitura de Burke (2002) deixa claro que a produção do conhecimento, para além das questões intelectuais, remete ao fórum político-cultural e torna-se um campo de disputa pela imposição das autoridades do conhecimento. “A comercialização do conhecimento já era visível na época de Gutenberg, como testemunham os volantes comerciais que anunciavam libri venales (livros à venda)”. O rápido avanço da internet no início do século XXI parece provocar o mesmo “transtorno” que a invenção de Gutenberg (máquina tipográfica) provocou no século XVI. Daí a importância e a preocupação em buscar compreender o significado da divulgação científica no campo da comunicação midiática e sua repercussão na esfera da educação.


			Tal como no contexto da descoberta da prensa na “era de Gutenberg”, a polêmica em torno da confiabilidade dos saberes e das informações geradas na internet ainda é acirrada nos dias atuais. Exemplo dessa constatação é o não reconhecimento dos textos e artigos acadêmicos produzidos e disseminados nas redes sociais, sobretudo os provenientes de blogs e sites. A esse respeito o filósofo Pierre Lévy (1999) critica a resistência das instituições de ensino superior, cujo saber dominante refere-se às formas de produção do conhecimento via internet. Assim, embora essas instituições defendam o uso dos equipamentos das tecnologias da informação para fins didáticos, elas não reconhecem a legitimidade da produção científica divulgada via esses equipamentos.


			Na obra Ciberespaço (1999), Lévy afirma que tal resistência deve-se, muito mais, à perda do poder que elas sustentam do que aos riscos que o saber disseminado no ciberespaço possa trazer à humanidade. Nesse sentido, o filósofo afirma que 


			não são os pobres que se opõem à internet – são aqueles cujas posições de poder, os privilégios (sobretudo, os privilégios acadêmicos) e os monopólios encontram-se ameaçados pela emergência dessa nova configuração de comunicação. (Lévy, 1999, p. 13) 


			Nesse sentido, este filósofo afirma que mesmo que o ciberespaço represente um “dilúvio informacional”, não cabe rejeitá-lo e sim enfrentá-lo. Por isso, aos educadores cabe a tarefa de ensinar seus alunos e ou filhos “a nadar, flutuar, talvez a navegar” nessas águas turbulentas. Mas, o que há de novo acerca do conhecimento no espaço virtual midiático?


			Seguindo o fio condutor dessa leitura, acreditamos que é de competência da área da educação oferecer subsídios para se pensar o conhecimento e suas nuances favoráveis e desfavoráveis no “universo” virtual. Assim, em meio as informações que formam o “dilúvio informacional”, que invade a cotidianidade dos usuários, sobretudo, os estudantes e pesquisadores, que usam a internet para compor seu campo informacional e construir seu corpo de conhecimento, vale investigar: que tipo de conhecimento e de informações estão se constituindo nas redes comunicacionais? A ciência nesses veículos está em consonância com a comunidade científica de base acadêmica?


			Esta obra que oferecemos a você, leitor, leva em conta que a sociedade contemporânea ou pós-moderna, que inaugura o século XXI, traz novas visões e formas de ação que propõem mudanças tanto nas instituições, quanto nas práticas sociais. A secularização do conhecimento científico e ético estabelece a lógica do consumo, que supõe certo “hedonismo”, enquanto o “carro-chefe”, dirigente dos saberes e das tecnologias voltados ao avanço do conhecimento e das técnicas que caracterizam a sociedade atual. Nessa perspectiva, as temáticas expostas nesse livro são oriundas das inquietações desenvolvidas pelo grupo de estudos “Epistemologia e Educação”, do programa de pós-graduação em Educação do Instituto de Biociências da Unesp-Rio Claro. As pesquisas empreendidas buscam compreender de que forma a educação contemporânea se desenvolve no contexto do uso das mídias tecnológicas que emergiram a partir do século XX, seja na comunicação impressa (revistas, jornais) ou tecnológica e digital (TV, internet etc.). Os estudos voltam-se a diversas temáticas, porém, a educação dos valores que sustentam a formação dos conceitos de ciência, de corpo, de saúde, forma a “costura” do corpus epistemológico que busca compreender os moldes que são lançados à educação que alicerça o século XXI.


			Dessa forma, partimos do princípio de que no campo do conhecimento, a ciência, sob a formatação tecnológica, envolve as relações econômicas, políticas e informacionais. Para Morin (1998), a maior urgência de hoje é formar uma nova epistemologia científica que possa compreender como o nosso tempo é complexo. Pensando então no conhecimento, ao invés de investirmos na especialização, na fragmentação e na simplificação dos saberes, devemos nos voltar para o conhecimento global que possa mostrar caminhos para os problemas específicos que são definidos pela nossa cultura.


			Na obra Ciência com consciência (1998, p. 125) Morin afirma que:


			Devemos compreender que as soluções fundamentais que deviam ser trazidas pelo desenvolvimento da ciência, da razão e do humanismo, se transformaram em problemas essenciais. É preciso saber que a ciência e a razão não têm a missão providencial de salvar a humanidade, porém, têm poderes absolutamente ambivalentes sobre o desenvolvimento futuro da humanidade.


			Sob essa ótica é preciso rever a “tradicional” suposição de que a ciência é neutra e livre de julgamentos, pois, atualmente ela tem o status de conduzir todo tipo de conhecimento, principalmente em relação ao armamento bélico do Estado, produção de artefatos biotecnológicos nas esferas da saúde, alimentação, agricultura e indústria. É preciso considerar que praticamente toda a produção científica do Brasil é financiada pelo Estado, muitas vezes em parceria com os setores privados. As pesquisas voltadas para o desenvolvimento tecnológico são as que recebem o maior financiamento. A ciência, então, acaba sendo uma big-science, ou melhor, uma tecnociência. Nesse processo, os cientistas perdem sua condição de autonomia e se tornam meros funcionários de laboratórios, porque a decisão sobre o que será pesquisado está “nas mãos dos dirigentes das empresas e das autoridades do Estado”. A relação da pesquisa fica restrita à condição de quem financia esse conhecimento. Nesse sentido:


			O novo saber científico é feito para ser depositado nos bancos de dados e para ser usado de acordo com os meios e segundo as decisões das potências. Há um verdadeiro desapossamento cognitivo, não só entre os cidadãos, mas, também entre os cientistas, eles próprios hiperespecializados, sendo que nenhum deles pode controlar e verificar todo o saber produzido atualmente. (Morin, 1998, p. 127)


			De acordo com essa perspectiva estamos diante de uma nova prática científica, a qual Morin (1998) denomina de scienza nuova, que traz o sentido complexo da prática. Esse sentido nada mais é do que a tomada de consciência do cientista sobre o seu processo de conhecimento. Isso faz com que seja desenvolvida uma “sociologia da ciência”, para colocar os problemas éticos que envolvem a prática sem controle da ciência. Assim, “devemos interrogar a ciência na sua história, no seu desenvolvimento, no seu devir, sob todos os ângulos possíveis” (Morin, 1998, p. 130).


			A teoria da complexidade de Morin, entretanto, não deve ser vista como uma “receita”. Ela, na verdade, segue um caminho bem diferente de filósofos da ciência (Popper, Kuhn, Lakatos e mesmo Feyerabend), que pensaram a ciência pela racionalidade científica. Segundo Morin (1998, p. 176), “a complexidade aparece como a procura viciosa da obscuridade”, uma vez que ela “é o esforço para conhecer um incontornável desafio que o real lança sobre nossa mente”. Assim, ela se lida justamente com a parte que falta no conhecimento e tenta dar conta do fracasso das teorias simplificadoras, que não conseguem mais explicar o próprio conhecimento por estarem tão divididas e especializadas. Segundo Morin (1998, p. 176):


			Tentamos pensar no fato de que somos seres ao mesmo tempo físicos, biológicos, sociais, culturais, psíquicos e espirituais, é evidente que a complexidade é aquilo que tenta conceber a articulação, a identidade e a diferença de todos esses aspectos, enquanto o pensamento simplificante separa esses diferentes aspectos, ou unifica-os numa redução mutilante. [...] é evidente que a ambição da complexidade é prestar contas das articulações despedaçadas pelos cortes entre disciplinas, entre categorias cognitivas e entre tipos de conhecimento. De fato, a aspiração à complexidade tende para o conhecimento multidimensional. (Grifo nosso)


			O pensamento complexo, nessa visão, ajuda a compreender a vida quando ela ultrapassa as fronteiras das “ciências naturais e exatas” (física, química, biologia, matemática). Essas disciplinas hoje aparecem em outras “fronteiras”, como a biotecnologia, astrobiologia, bioinformática. Elas, por sua vez, mostram que o mundo está mudando sua configuração científica, que está ligada cada vez mais ao campo do biopoder e da biopolítica. A vida no século XXI surge dessa rede de paradigmas. 


			Ainda nessa ideia de complexidade, podemos pensar, em relação ao conhecimento da vida, na scienza nuova, porque ela traz o conhecimento da vida para o seu próprio sentido existencial, social e até cósmico. Mas para isso, precisamos mudar a ordem dos saberes. Saberes relacionados à produção midiática e biotecnológica, tal como são disseminados hoje, repercutem a referência cultural e podem ser considerados como a “mera” continuidade do processo comunicacional e tecnológico, que começou desde que os homens passaram a criar e usar as primeiras ferramentas para sobrevivência.


			Nesse sentido, quando os meios de comunicação divulgam os produtos “milagrosos” da ciência para a obtenção da saúde desejável, do corpo desejável, da praticidade desejável, da juventude desejável, alimentam o discurso que omite a polêmica e a divergência quanto à compreensão da prática científica sobre a humanidade, sobre todos os seres vivos e sobre o planeta. Assim, enquanto alguns teóricos veem a biotecnologia como um processo “natural” das transformações biológicas, outros a enxergam como um problema para o desenvolvimento natural da vida.


			O historiador da ciência Yuval Noah Harari na obra Homo Deus – uma breve história do amanhã (2016) defende a tese de que, graças aos avanços tecnológicos e biotecnológicos, estamos no fim da espécie humana, do Homo sapiens, e que isso não tem volta. A própria evolução da espécie estimulou uma busca tão grande por controle tanto da natureza quanto de si mesma, que os condicionamentos, antes “naturais” na sua existência, agora incomodam e muito. Se morrer era natural, agora a morte já não depende mais da natureza. E isso se tornou inclusive um desafio a ser vencido pela medicina, até mesmo na velhice. Se o sofrimento era normal, tanto físico quanto afetivo (ele estimulou até movimentos românticos que faziam do amor um sofrimento permitido), sofrer agora não é bem-vindo, não cabe mais no dia a dia das pessoas. Se antes envelhecer era uma parte natural do processo de viver, agora o envelhecimento é a fase mais desprezível da nossa existência.


			Sob essa perspectiva a humanidade tem sido “seduzida” pelos discursos científicos e, sobretudo pelas mídias das redes sociais, a alimentar o desejo da “eterna felicidade em vida viva”. Nesse contexto, a tecnociência (que abrange os processos tecno e biotecnológico) é apresentada como a solução (nada mágica) para a sua garantia. Mas esse novo contexto tem trazido vários debates na sociedade contemporânea. Alguns se mostram totalmente contrários aos avanços da tecnociência. Já outros concordam incondicionalmente, e outros ficam no meio termo. Esses debates também não poderiam deixar de estar relacionados aos aspectos político-econômicos dos investimentos da “indústria tecnológica” e dos meios de comunicação. Dessa forma, a sociedade tecnocientífica é realmente um desafio epistemológico e político a ser compreendido em “tempo real”. E essa é uma tarefa nada fácil.


			O leitor poderá observar ao longo da leitura da obra que os textos apresentam de forma crítica a nova perspectiva de orientação científica que alimenta a base dos discursos midiáticos que reforçam a ideia de que vivemos numa sociedade em que tudo acontece na “velocidade da luz”; e somos chamados a fazer parte dela, nesse processo de “acontecimento”. Por isso precisamos ser – sozinhos e sempre – ágeis, criativos, competitivos, melhores, saudáveis, sempre jovens, e tudo mais que a sociedade exigir de nós no trabalho, na produção, na família, nas realizações pessoais. Novaes (2008, p. 7) diz que “jamais se viveu num período de tão radical metamorfose, especialmente no campo das concretudes, materializadas, sobretudo, no cenário das máquinas”.


			Harari (2016, p. 12) afirma que a luta pela sobrevivência hoje não é aquela relacionada à fome, às pestes e às guerras. Segundo ele, hoje o número de mortes por suicídio é maior do que aquele “provocado por soldados, terroristas e criminosos”. Pensando assim, se a humanidade conseguiu as condições de sobrevivência de que precisava para continuar com a espécie, por que estaria em “risco de extinção”?


			A resposta para essa pergunta é que a grande inquietação do século XXI não é só sobreviver, mas o poder que os próprios homens passaram a ter sobre a sua sobrevivência, o que dá a eles a “obrigação” de escolher seu próprio rumo. Parece que não há um limite para o homem intervir na natureza, em outras espécies e na própria vida. E, se existe, ainda não conhecemos. Segundo Harari (2016, p. 30):


			Depois se assegurar níveis sem precedentes de prosperidade, saúde e harmonia, e considerando tanto nossa história pregressa como nossos valores atuais, as próximas metas da humanidade serão provavelmente a imortalidade, a felicidade e a divindade [...] tendo elevado a humanidade acima do nível bestial da luta pela sobrevivência, nosso propósito será fazer dos humanos deuses e transformar o Homo sapiens em Homo deus.


			Os rumos da biotecnologia divulgada nos meios de comunicação parecem confirmar o pensamento do historiador. Novaes (2008, p. 13) também concorda que o mundo está em profunda transformação, mas ele afirma que a humanidade substituiu Deus pelo “mercado”. Segundo ele, “no mundo globalizado, os valores universais tendem a se reduzir ao modelo de valor das Bolsas, e flutuam em um vasto mercado, como já intuía bem antes o poeta Paul Valery”. Até mesmo o valor “espírito”, diz ele, não é diferente do valor “trigo” ou do valor “ouro”. Nessa mesma linha de raciocínio Agamben (retomando a tese de Walter Benjamin) afirma que:


			O capitalismo é, realmente, uma religião, a mais feroz, implacável e irracional religião que jamais existiu, porque não conhece nem redenção nem trégua. Ela celebra um culto ininterrupto cuja liturgia é o trabalho e cujo objeto é o dinheiro. Deus não morreu, ele se tornou Dinheiro. (Agamben, 2012)


			Sob essa ótica, pensar nas práticas meditativas e mediadoras do autoconhecimento pode não ser um “bom negócio”; muito embora, as propostas que caminham nessa direção têm ganhado adeptos e, muitas vezes, são cooptadas pelos “valores de marcado”, tornado-se um “nicho” de autoajuda, ou veículo para o cultivo da juventude, da felicidade e da cura das doenças. Pensando assim, parece que a sobrevivência dos seres vivos, principalmente os humanos, está inclusa no mercado. Olhando para a política econômica de alguns países, essa ideia não parece estar errada.


			Por isso o discurso científico, tanto aquele das revistas impressas, quanto o da internet, em geral, tem as mesmas características daquele produzido no âmbito acadêmico. É um discurso que também se pronuncia em nome da especialização científica ou institucional. Na esfera educacional a divulgação científica midiática tem absorvido um número cada vez maior de adeptos em defesa do seu uso como recurso ou parceira na tarefa de transmissão do conhecimento científico. Embora a adesão não esteja livre de controvérsia, pois, parte significativa dos acadêmicos ainda preza, prioritariamente, a divulgação científica especializada e produzida no interior dos institutos de pesquisa, a divulgação científica proveniente da internet tem sido cada vez mais explorada pelos acadêmicos em geral.


			Por isso, oferecer ao leitor estudos sobre o debate em torno da relação da ciência com a mídia de divulgação científica não é um despropósito, uma vez que há mais de quatro décadas, os especialistas da área de educação vêm demarcando as transformações da ciência como um conhecimento interdisciplinar, em diálogo com a sociedade e comprometido com o meio ambiente. Essa posição demonstra, na prática, a mudança da visão de ciência que deve estar ligada e consoante com a sociedade. Morin (2005) afirma, com prudência, que a ciência, após o século XX, tornou-se séria demais para ficar restrita às instituições de pesquisa. Os produtos científicos interferem sobremaneira nas questões ambientais e na própria vida da humanidade.


			Mesmo com a aceitação de que as mídias de divulgação científica podem ser parceiras na transmissão do conhecimento científico (Krasilchic; Marandino, 2004), é preciso considerar que há várias mídias, sobretudo aquelas dos meios de comunicação de massa, que produzem material sem os devidos “cuidados” com os fundamentos científicos (Caldas, 2005). Por isso, propõe-se, aqui, a tese de que duas proposições são necessárias na relação entre as instituições de ensino e as mídias de divulgação científica: a primeira refere-se à aproximação entre instituições de ensino e as mídias de divulgação científica; a segunda pressupõe o acompanhamento crítico dos produtos oferecidos por esses veículos, isto é, a necessidade de acompanhar a qualidade e a pertinência das informações científicas divulgadas na internet. A segunda proposição agrega a atenção especial da obra aqui apresentada.


			Os capítulos que compõem a presente obra expressam o cerne de preocupação dos estudos que alicerçam o grupo, que é o discurso, ou melhor, os discursos que estão na formação dos valores que indicam as ações que caracterizam a sociedade contemporânea. As concepções de corpo, saúde, qualidade de vida, a vida como prazer, como consumo e como felicidade. Os discursos contemporâneos disseminados nas redes de comunicação, sobretudo as digitais, têm “em nome da ciência”, definido os moldes que devem ser atendidos, ou melhor, obedecidos a fim de se alcançar a vida saudável, a vida longa, a vida feliz, a vida correta, enfim, o bem estar que pode alicerçar a vida de todas as pessoas, levando-as a alcançarem a saúde e a felicidade plenas.


			Dessa forma os textos transitam pelos discursos de várias temáticas, que se entrelaçam na compreensão dos argumentos expostos nas mídias que formam a compreensão dos valores que regem a sociedade contemporânea. Os pressupostos da concepção de Nietzsche, apresentados por Tavernard, sobre o homem e a educação da sociedade moderna, auxiliam na compreensão da formação cultural que alicerça a educação moderna. A formação da concepção de base eugenista que se estrutura desde a Teoria da Evolução, que, como apresenta Thierry Denardo, vai assumindo uma compreensão muito mais cultural do que biológica, e alicerça cultura eugenista estará na base do movimento nazista, assim como no discurso da educação brasileira desde o início do século XX até meados deste século. Tal concepção, como exposta por Roitberg, sustentou todo o processo de “estratificação” social, formando uma sociedade hierarquizada e preconceituosa. A eugenia também está presente na cultura de gênero que delegou à mulher uma condição inferior, na qual o gênero feminino, sob a égide de Deus, tinha e ainda tem um lugar inferior na sociedade. Fabiana Baptista mostra no capítulo, “O martelo das feiticeiras: as ‘bruxas’ do século XXI e a nova inquisição das redes sociais”, a condição que o cristianismo impôs às mulheres e como tal condição “sobreviveu” até os dias atuais em que presenciamos o “linchamento” das mulheres nas redes sociais. As mulheres, assim como os homens, estão submetidos aos discursos de ordem política que remetem aos valores que alimentam a visão cultural de uma época. Assim, a condição da mulher, a condição das etnias, a condição da saúde, a condição da beleza e a condição da felicidade estão sob a ordem dos discursos que remetem aos apelos da política cultural de um tempo, de uma sociedade.


			O capítulo “O emagrecimento nas redes sociais: ditos, não ditos e interditos em meio às naturalizações dos sentidos”, de Marangoni, descreve como os discursos empreendidos por locutores, especialistas e ou testemunhos, formam o escopo do estímulo que o seguidor necessita para “ser igual”, e alcançar a “modelagem” desejada. A ideia de uma alimentação saudável analisada no texto de Terezinha Vinha sobre o documentário “Muito além do peso” expõe um “retrato” dos discursos sobre a alimentação sob a ótica da saúde. Mas mostra as contradições dos discursos, à medida que a indústria de alimentos tem um forte apelo ao consumo do alimento prático e nada saudável. Nesse sentido, a tarefa de orientação da alimentação adequada recai sobre a escola, que deverá assumir a tarefa de alfabetização alimentar.


			Os discursos midiáticos poderão ser naturalizados num processo de padronização? Uma formação educacional de base padronizada seria a solução? O texto de Lucimara Del Pozzo sobre a proposta de padronização das bases curriculares permite compreender a “lógica” que justifica a padronização do discurso. Nesse sentido, o projeto da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) pode contribuir na facilitação da absorção dos discursos à medida que a nova base de formação prevê a unificação da formação educacional escolar, que promoverá a diminuição das variações das leituras. Sob a orientação da BNCC a formação escolar padronizada poderá referendar ainda mais os discursos das redes, possibilitando uma “certa unicidade” à compreensão sobre saúde e vida saudável, corpo perfeito, consumo e felicidade, tal como o modelo que vem sendo divulgado nas redes da internet.


			Mas, há outras “saídas” a revisão da ótica cultural pode voltar-se para outros modelos e buscar novas propostas. A filosofia e a prática da yoga convidam para uma revisão dos valores a serem alcançados; e a felicidade, nessa perspectiva, não se alcança pelo consumo do corpo perfeito, da saúde perfeita, do conforto dos bens, mas ela está no interior, na produção dos sentidos que remetem à ética de valorização do interior. O sentido e o significado de nossa existência estão no autoconhecimento. Nesse sentido, a cultura indiana, tal como exposta por Thais Yuri, pode oferecer outro propósito cultural aos valores do ocidente.


			E, ainda, num discurso literário e jornalístico podemos ler a realidade sob a ótica do deboche, dos clichês, dos discursos de sedução, tais como empregados por Natanael Araújo, para mostrar a “cilada” que transforma o homem e a mulher modernos em meros objetos de consumo. Enfim, o século XXI tem apresentado nessas duas décadas iniciais um arsenal discursivo que desafia a área educacional a se embrenhar na busca da compreensão dos valores culturais que poderão identificar o nosso século.


			Boa leitura!


			Márcia Reami Pechula
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			1. O emagrecimento nas redes sociais: ditos, não ditos e interditos em meio às naturalizações dos sentidos


			Elaine Marangoni


		     


			Cada criatura humana traz duas almas consigo: uma que olha de dentro para fora, outra que olha de fora para dentro... Espantem-se à vontade, podem ficar de boca aberta, dar de ombros, tudo; não admito réplica. Se me replicarem, acabo o charuto e vou dormir. (Machado de Assis)


			Talvez a reação do personagem Jacobina no conto O Espelho, reflita um pouco de nossa sociedade em tempos de interação por meio da internet, as afetações dos discursos nas redes sociais, assim como a intolerância e a necessidade de impor uma única visão sobre determinados assuntos, como é o caso do emagrecimento. Somente uma voz pode falar, os contradiscursos são silenciados ao tempo de apagar a chama de uma vela e irem todos dormir.


			O objetivo desse capítulo é não deixar adormecer o que pode ser dito para amenizar a dor física e psicológica de muitas pessoas, ou que seja imposta uma única visão, já que o processo de emagrecimento vai além da força de vontade e da informação disponível nos meios de comunicação como a internet. Nos últimos anos, ela possibilitou o acesso a milhões de usuários que utilizam as redes sociais a receitas saudáveis, programas de exercícios e perfis de celebridades emergentes no mundo fitness, por isso, emagrecer nunca pareceu tão simples.


			Dizemos parecer, pois uma epidemia de obesidade assola o mundo em que vivemos, e a porcentagem de pessoas acima do peso considerado saudável pelos especialistas é grande em diversos países, chegando muitas vezes a ultrapassar os 40% da população. Estudos da Universidade de São Paulo1 mostram que no Brasil já temos um índice de 53,9% de cidadãos, entre adultos e crianças, com sobrepeso, e esse número cresceu nos últimos anos, segundo os pesquisadores, por causa do incentivo ao consumo de alimentos não saudáveis pela mídia e pela falta de ações preventivas dos órgãos governamentais.


			Por que essa grande contradição? Enquanto centenas de perfis nas redes sociais pregam a adoção de hábitos mais saudáveis, muitos ainda sofrem com os efeitos da obesidade. As doenças geradas pelo excesso de peso como a diabetes, a hipertensão e até certos tipos de cânceres, assim como as cirurgias bariátricas para diminuir as consequências causadas pelos que se encontram acima do peso, só aumentam. São soluções mágicas que nem sempre entregam o resultado esperado e fazem com que o sofrimento, o preconceito e principalmente a falta de informação continuem a se perpetuar, deixando milhões de pessoas doentes.


			Se antes podíamos dizer que não havia acesso à informação, na atualidade, a quantidade de smartphones registrados em nosso país é o dobro do número da população. A GSMA (sigla em inglês para Groupe Speciale Mobile), entidade que representa todas as operadoras de serviços móveis do mundo, fez um relatório sobre os usuários da América Latina, e o Brasil ficou na frente, como o país com o maior número de aparelhos conectados à internet2. Em 2017, eram 234.6 milhões de conexões sem fio, ano em que também a tecnologia 4G3 chegou em nosso território.


			Somos também um dos países que mais acessa as redes sociais, dessa maneira, cerca de 90% desses usuários conectados as utilizam para trocar mensagens e para acompanhar páginas e perfis de seu interesse. O Facebook possui 127 milhões de usuários e o Instagram 50 milhões, números bastante expressivos, e que certamente fazem parte do que alguns profissionais denominam como “influência midiática”. Consideraremos esse efeito, como a ação da ideologia presente nos discursos dos sujeitos que interagem nesse ambiente virtual.


			Dessa forma, por meio de análises discursivas em páginas e perfis no Facebook e no Instragram, traçamos em nossos estudos o perfil de um novo discurso, que emerge e que permeia todos os membros da sociedade, sejam eles leigos ou profissionais de saúde. Trazemos um recorte, elegendo uma publicação em uma página denominada “Não Sou Exposição4” (NSE), que pertence a uma nutricionista comportamental, Paola Althea, que discute diversos aspectos sobre o corpo, incluindo distúrbios de imagem e alimentação, questionando as naturalizações encontradas todos os dias na internet.


			O problema que a nutricionista expõe vem ao encontro de nossos propósitos quando nos deparamos nas redes sociais com dizeres tão arraigados e solidificados, que parece estranho tentar contestá-los. Essas naturalizações são o trabalho da ideologia, tal qual conceitua Pêcheux (2009), que faz com que os sentidos produzidos por médicos, educadores físicos, nutricionistas, donas de casa, professores e tantos outros, se mesclem e pareçam uníssonos na busca por uma “vida saudável”.


			Colocamos entre aspas as palavras, porque, em um estudo sobre cirurgia bariátrica, procedimento realizado para que obesos mórbidos recobrem a sua saúde, a pesquisadora nota que:


			[...] os sujeitos materializam na formação discursiva sentidos dominantes sobre estética ao associarem emagrecimento com cirurgia bariátrica. Esses sentidos tornam-se dominantes, pois o discurso da contemporaneidade contribui para que haja um deslocamento de sentidos em relação à cirurgia bariátrica [...] o hospital [...] lugar este que legitima o discurso médico, coloca o corpo obeso em evidência, evidencia-se também o seu não lugar, a “falta” de saúde, como se o ser obeso fosse sinônimo de não saúde, ou seja, evidencia que o corpo está fora dos padrões: padrão de saúde, padrão de estética, padrão de magreza, como se o procedimento cirúrgico em questão objetivasse esse fim. (Paula, 2017, p. 90)


			Desta forma, por mais que os sujeitos busquem saúde, os sentidos da estética e de um corpo perfeito, dentro dos padrões ditados pela sociedade, os afeta de tal maneira, que esse fator acaba ficando em segundo plano. Mesmo que seja retomado o fôlego, a possibilidade de um passeio no parque com os filhos, o corpo que não é o ideal, ainda os incomoda.


			Apesar da força do discurso médico, podemos também dizer que, no momento histórico em que nos encontramos, o discurso do leigo é tão legitimado quanto o do profissional nos ambientes virtuais e isso se dá de acordo com o número de seguidores de determinado perfil. A autoridade conferida àqueles que têm o direito de proferir qualquer coisa sobre o corpo é mais quantitativa do que qualitativa, assim, da mesma maneira que existem profissionais conceituados e reconhecidos academicamente com milhares de seguidores, existem os famosos blogueiros e blogueiras (ou em termos mais atuais, influenciadores digitais) que alcançam marcas de milhões, com um público fiel.


			Logo, a ação da ideologia é estendida a uma grande população e alcança um terreno fértil, legitimado pelos seguidores de determinados perfis, tal qual encontramos em Orlandi (2009, p. 48), ela:


			[...] não é vista como um conjunto de representações, como visão de mundo ou como ocultação da realidade. Não há aliás realidade sem ideologia. Enquanto prática significante, a ideologia aparece como efeito da relação necessária do sujeito com a língua e com a história para que haja sentido. E como não há uma relação termo-a-termo entre linguagem/mundo/pensamento essa relação torna-se possível porque a ideologia intervém com o seu modo de funcionamento imaginário. São assim as imagens que permitem que as palavras “colem” com as coisas. [...]a interpelação do indivíduo em sujeito pela ideologia traz necessariamente o apagamento da inscrição da língua na história para que ela signifique produzindo o efeito de evidência do sentido (o sentido-lá) e a impressão do sujeito ser a origem do que diz.


			São esses efeitos que a autora considera trabalharem trabalham juntos para construir a ilusão de transparência da linguagem, porém, em nossas pesquisas, a concebemos como opaca e passível de falhas. O conceito de ideologia dentro da Análise do Discurso faz com que os sujeitos acreditem que aquilo que foi dito, em determinado momento histórico, só poderia ter sido dito daquela maneira, e outros dizeres, ou contradiscursos, como o da nutricionista são silenciados e impedidos de circular por não “fazerem sentido”. 


			Como a ideologia afeta os sujeitos


			Se pensarmos, quem nunca se olhou no espelho e falou: “Preciso perder alguns quilinhos! Preciso emagrecer para caber naquela roupa!”? Todos são capturados por esses discursos que circulam o tempo todo em nossas casas, em nosso ambiente de trabalho, principalmente na internet. Como estamos conectados boa parte de nosso dia, fica difícil não receber nenhuma mensagem a esse respeito, como propagandas de produtos e dicas de vida saudável.


			A escolha do tema do emagrecimento em nossas pesquisas se deu durante a escrita da dissertação no mestrado (Marangoni, 2013), quando analisamos como o discurso científico era apropriado pelos jornalistas e deslizava em seus sentidos até chegar ao público leigo como um discurso de divulgação científica. Discurso esse que tinha traços do científico e algumas “simplificações” linguísticas para que o sujeito leitor imaginado pelo jornalista pudesse entender seus conteúdos.


			O artigo analisado na ocasião era de uma revista de divulgação científica renomada, a Scientific American, e tinha o título “Como solucionar a crise da obesidade”. Esse tema despertou tantos sentidos, que resolvemos investigar como isso acontecia nas redes sociais, utilizando algumas postagens no Facebook e no Instagram. Desde esse estudo, consideramos que as imagens e enunciados se complementam, pois, a subjetividade precisa de um “corpo” para se materializar e produzir sentidos, como veremos na postagem que trazemos para análise.


			Escolhemos estudar os discursos de duas posições sujeitos: leigos e profissionais de saúde. Com o passar tempo, pudemos notar que os seus discursos estão tão imbricados que, ao lermos os enunciados proferidos por qualquer um dos dois, que eles são muito semelhantes e carregam muitas vezes os mesmos sentidos. Daí surge outro discurso, que não carrega apenas o cientificismo que antes era protegido pela academia e nem só os empirismos relacionados aos sujeitos leigos, caracterizando-se por uma mesclagem, da qual todos se utilizam ao falarem sobre emagrecer nas redes sociais.


			Esses acontecimentos provêm do efeito da ideologia sobre os sujeitos, da naturalização dos sentidos. O que circula nas redes sociais é o que já está consolidado na sociedade, que se amplifica e se espalha como um eco em um imenso espaço vazio, porém, ninguém escapa de sua vibração. Por menos que se acesse determinadas páginas e perfis, os discursos sobre emagrecimento e vida saudável estarão presentes, ecoando e envolvendo os sujeitos, mesmo que inconscientemente.
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